
                                             

Piracicaba, 14 de novembro de 2017 

Campanha Salarial 2017 

Em votações secretas, trabalhadores da Klabin  

e Oji Papéis  aprovam celebração do acordo 
 

Em votações secretas, realizadas pelo Sintipel, nos dias 9 e 13 deste mês, dois terços dos companheiros 

trabalhadores das duas maiores empresas da nossa base, a OJi Papéis e a Klabin, aprovaram a 

contraproposta patronal para celebração do acordo da nossa convenção coletiva de trabalho. No 

entanto, o acordo, que não atingiu em sua plenitude as reivindicações do Sintipel, o nosso sindicato, e 

que poderia ter sido melhorada pelas empresas da nossa base, acabou mantendo a maioria das nossas 

conquistas em uma época muito difícil do nosso País, de fortes ataques aos direitos da classe 

trabalhadora. 

O acordo celebrado foi o mesmo negociado em nível estadual, que sempre se negocia considerando as 

empresas de menor poder, ou seja, as menores, daí o entendimento da diretoria do Sintipel de que as 

empresas Oji Papéis e Klabin, da nossa base, que são consideradas de grande porte, de que elas 

poderiam ter avançado um pouco mais nas negociações e esse também deve ter sido o entendimento de 

um terço dos companheiros trabalhadores que votaram contrários à celebração do acordo, 

demonstrando insatisfação com a proposta patronal. Infelizmente, os nossos patrões têm aproveitado 

deste momento delicado para reduzir custos tirando dos trabalhadores, ou seja, não dando o devido 

valor merecido.    

Diante disso, a diretoria do Sintipel, enfatiza a necessidade de os companheiros trabalhadores ficarem 

cada vez mais alertas ao que pode vir por aí, uma vez que neste jogo de poder o intuito é enfraquecer as 

entidades de classe para flexibilizar direitos dos trabalhadores, em negociações diretas, onde o 

operariado, sozinho, não tem voz, ou melhor, não tem outra saída, senão aceitar as imposições 

patronais. No entanto, não podemos nos curvar diante desta situação. Temos que utilizar da nossa força 

e dos mecanismos possíveis para não tornarmos refém do empresariado que não enxerga no trabalhador 

um ser imprescindível para o sucesso da sua empresa e que também tem direitos a uma vida digna.  

É importante destacar que todos os benefícios que os trabalhadores da nossa categoria recebem são 

frutos de conquistas do Sintipel, uma vez que o empresariado jamais dariam por pura liberalidade. Por 

eles, com certeza, o salário praticado nas empresas seria o salário mínimo e só. Por isso, insistimos em 

enfatizar que tudo mais foi fruto de muita luta e de ações do nosso sindicato e o nosso objetivo é de, 

juntos, continuarmos nesta missão de trabalhar pela valorização do nosso trabalhador.  

 

Companheiro (a), junte-se a nós: Unidos somos muito mais fortes. 

 

Francisco Pinto Filho 

Presidente Sintipel 

 


